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e r v o ^ t a d e ^ j a t a m i a ' - IR Comuna de Paris SI^PlsESiVlENTE INDECENTE 

Funde-se era sombra o g ê n i o . . . O imorta l francês 
Que deslumbrou o mundo após noventa e três, 
O que depois de ser César e Usurpador 
Foi, oh destino vário, o grande semeador 
Da Liberdade e em vôo ousado de aguia leva 
O alento germinal que o pópu lo subleva 
Na Europa, em toda a parte; 
Esse que a História mais absolve que condena v 

Napoleão Bonaparte, 

Tombára como um astro, ao largo, em Santa Helena. 

Funde-se em sombra o gên io- . . E mal a luz se cerra 
A Reacção que já aduncas garras ferra 
No corpo virginal da nívea Liberdade 
Requinta-se no mal, redobra em crueldade. 
U m lúgubre poente agonisa na França. 
As almas mais viris enublam-se sem esperança. 
As águias imperiais fogem da luz—morcegos. 
Os dragões de Austerlitze adomam-se—borregos. 
E os vinte anos banais do outro Napoleão, 
Em que Quarenta e oito é somente um clarão, 
Calcam na sua marcha idiota de elefante 
A sementeira ideal lançada pelo gigante. 

Mas sob a cinza opaca, um dia, de repente, 
Ergue-se toda branca e bela e resplendente 
A alma da velha Gál ia audaz e subsersiva, 
Fénix recemna3cida a arder em chama viva. 
Paris acorda, vibra, e em rubra efervescência 
Desabrocha ao livre sol a sua florescência 
D e homéricos heróis, e louca de emoção 
Despedaça o Impér io em plena insurreição 
A alma de Prometeu expande-se porém 
E livre de grilhões avança, vai além, 
N o i l imitado anseio igualitário e puro . 
U m horizonte novo abre-se no futuro. 
A Revolta acha enfim sólido fundamento, 
Novento e três vai ter seu justo complemento. 
A mão que despedaça a opressão feudal 
E faz luzir na treva o tríplice fanal 
E grava em letras de oiro os direitos do homem, 
Cu jo brilho perene os anos não consomem, 
A mesma mão levanta o facho da Igualdade 
E clama em bronzea voz: «E's livre, Human idade 
Une-te pelo Amor,-trabalha e sê feliz!» 

Era a voz da imortal Comuna de Paris. 

Mas, ai, a grande Luz extingue-se depressa. 
Os espectros do crime «m legião compressa 
Toldam-lhe o brilho intenso e na sombra maldita 
Em fúria, a Reacção atroz se precipitai 
Sobrevivências más abatem-se em-cardume 
C o m o abutres cruéis sobre àvesinha implun ie . . 
E a Comuna baqueia em cafreal massacre 
Afogada no sangue ardente e rubro e acre 
De raühares de heróis varados pelo. crime, 

Mas este sangue é bom, porque o sangue r e d ime . . . 

A sociedade é como um matagal cerrado, 
Onde a raiz só cede à ponta do arado. 
As lutas sociais não são (creiam, não.érro) 
Simples torneios, são epopeias de ferro. 
Que o diga lá ao longe a gloriosa Moscou, 
A cidade imortal que já Roma ofuscou, 
Cuja espada bri lhando em fulgurantes lumes, 
Férreo g ü d i o de dois ígneos cortantes gum&$, 
Arrasa o cárcere e ergue a escola à Luz que vem 
Castiga o mal e rasga a ampla estrada ao Bem. ' 

Pioneiros do Progresso e da Civilização 

Ser pelo Trabalho é ser pela Revolução. 

Quer com a pena quer empunhando uma espada 

Numa proclamação ou numa barricada, ' 

E' sempre a mesma heróica e épica labuta. 

Onde o coração bate a! é que se luta. 

Saudamos-te, Comuna , esfôrço intemerato, 

A quem o coração de todos nós é grato. 

Se em sangue te afundaste, oh sol do Ocidente 

Raias [mais belo j á nos céus do Oriente. 

. . - Mas nêste aniversário, 

Que atrai e chama aqui c revolucionário, 

A lguma coisa mais nos emociona e prende: 

E' uma auréola de oiro, uma auréola que explende 
E desta bela terra a Luz ideal espalha, 

Nome que só dizê-lo é um repto: A Batalhai 

Em tôrno dela como um resistente arnez 

D e férreas convicções o operár io português I 
Forma um só peito, forma urna muralha de aço 
E unido pela fé no mesmo estreito abraço \ • 

Ostentando A Batalha assim com um balsão 
Faz dela o baluarte audaz da Revolução, 

18-5-921 
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e as suas misérias Notas várias 

O distinto sexteto do Ginásio teve 
a amabil idade de executar depois da 
conferência e da recitação da poesia 
o hino A Batalha, do distinto maestro 
Tomás Del Negro, acompanhando-o, 
por vezes, a canto, urna grande parte 
dos espectadores. 

—O brilhante jornalista sr. O ldemiro 
César, um dos tradutores da excelente 
peça As Cobardias, que não chegou a 
representar-se. pelo motivo que atrás 
referimos, teve a requintada amabili-
dade de vir a esta redacção comuni-
car-nos que cedia a favor de A Batalha 
a parte dos direitos que lhe pertenciam 
como tradutor da mesma peça. 

— A todos os artistas dramáticos que 
participaram do espectáculo, a Cristia-
no de Carvalho, actor Joaquim de Oli-
veira e ao ensaiador das Duas Causas 
Araújo Pereira, ofereceu a comissão, 
além de lindos ramos de flores, umas 
pequeninas estatuetas como g r i t a recor-
dação. 

— A Araújo Pereira, o consagrado en-
saiador dramát ico e entusiasta impul-
sionador do teatro livre em Portugal, 
que tantas e tam justas simpatias conta 
entre o elemento operário, foram fei-
tas, bem como aos distintos artistas 
Alves da Cunha e Berta Viana da Mota, 
várias chamadas especiais. 

D o Sindicato Único dos Operár ios 
da Construção Civil de Lisboa recebe-
mos um ofício saüdando-nos pela inau-
guração do retrato de Neno Vasco 
«grande entre os grandes que teem lu-
tado pela emancipação dos que tra-
balham». Esse ofício acrescenta que «os 
operários da construção civil pompar-
tilham com os seus camaradas de A 
Batalha o dia de ontem, em que mais 
uma vez foi lembrado aquele que ja-
mais será esquecido, e é com profunda 
comoção que, de oràvante veremos a 
dentro da sala do nosso jornal o re-
trato de Neno Vasco, como a reavivar-
mos na memória aquele que foi um 
grande amigo de A Batalha e do ope-
rariado em geral" . 

B R A G A , 18 .-T.—Saüdamos o inte-
merato órgão do operariado A Batalha 
pelo aniversário da Comuna de Paris, 
desejando-lhe muitas prosperidades.— 
Guilherme Pinto, Custódio Barbosa, 
Francisco Ribeiro, Júlio Cru z, 

P O R T O , 13.—T. —Grande abraço de 
«Midaried^dç da I.igra das Artes Grá-
ficas do Pôr to .— Silva. 

As perseguições 
em Espanha 

R S G R E V E S O plebiscito da Alta Silésia 

Operários têxteis da Covilhã 

em luta 
Por comunicação telegráfica da Co-

vilhã, ontem recebida nesta redicção, 
sabemos que a classe têxtil daquela ci-
dade acaba de declarar a greve geral-

C ò m o ignoramos quais às reclama, 
ções, em trânsito, daquela classe, espe-
ramos notícias circunstanciadas para 
conscientemente nos pronunciarmos, 
elucidando os nossos leitores. 

O advogado dêste Conselho, dr . So-

bral de Campos, dá hoje consulta, às 

21 horas, na séde da C . G . T, Artigo de HAMON 

Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa unesp 
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Fabricamos e compramos directamente, a fabricantes, grandes «stoks», o que nos permite adquiri-lo por 

preços inferiores a qualquer outra casa. 

Ganhamos pouco em cada par de calçado porque vendemos grandes quantidades, e nessas grandes quan-

des-diz o ditado: MUITOS POUCOS - • • FAZEM MUITOS-

Garantimos aos nossos clientes o calçado que lhes vendemos, Indemnisando-o de qualquer prejuízo in-

justificável, consertando-lhe de graça e até trocando o calçado, quanto o cliente tenha alguma reclamação 

justa a fazer-

Temos sempre em armarem grande «stock» de calçado para homem, 

senhora e criança em todas as qualidade! e para servir os mais 

J f l E f i D E S E C O R R E R 
119 a 135—Calçada do Combro-119 a 135 

(Em frente aos Paulistas) 

Não confundir:-São todos os estabelecimentos 

pintados de verde 

j7 guarda republicana é que regula 
o direito da liberdade de reunião... 

Havia del iberado há temi 

ração dos Trabalhadores 

po a Fede-

htrais, de 

acôrdo com a C . O . T., realizar várias 

sessões de propaganda em diversas 

terras da província com o fim de inten-

sificar a organização sindical dos tra-

balhadores do "campo, tendo para essa 

missão sido nomeado um delegado da 

C . G . T. e outro da F. T. R . 

Escusado será dizer que a missão 

não foi levada a cabo por completo, 

pois que a guarda republicana e as 

autoridades do Alentejo empregaram 

todos os esforços no sentido de evitar 

que a propaganda se fizesse, com re-

ceio talvez de que os delegados fossem 

preparar a revolução, que tam assus-

tadiços traz os senhores do poder e da 

propriedade. 

A primeira sessão que se efeetuou 

foi em Alcáçovas, decorrendo animada-

mente, com mui ta concorrência de 

trabalhadores. 

Seguiram dali os delegados para 

Torrão . C o m o nesta localidade não 

existisse qualquer associação operária, 

realizou-se a sessão numa agremiação 

recreativa. Quando éla tèrminou, ten 

d o estado bastante concorrida, um ca-

bo da guarda republicana convidou os 

delegados a i r ao respectivo pôsto, 

9endo trocadas várias explicações, nada 

havendo então de extraordinário. 

A sessão seguinte foi em Figueira 

dos Cavaleiros, decorreHdo sem novi-

dach a lguma. 

Em Al fundão, depois dá seSsão ter 

começado, o regedor, que havia dado 

ordem para a sua reafaaçSb, disse que 

já a não autorizava p o r n ão ter comu-

n i c a d o . . . à gúarda republicana. Ape-

sar disso, a sessão prosseguiu, e no dia 

seguinte, a pedido do mesmo regedor, 

compareceu uma fôrça da guarda, ida 

de Ferreira, para prender os delega-

dos, mas já estes lá não- se encontra-

vam, e como fôsse procurado um ca-

marada rural, êste defendeu os delega-

dos, o que lhe valeu ser ameaçado de 

espancamentol 

Os delegados haviam-se dir igido pa 

ra Peroguarda, tendo realizado ali uma 

sesgio, sem incidente. 

Quando chegaram a Ferreira, o sar-

gento da guarda republicana pregun-

tou-lhes quem eram e ao que iam 

Sendo-lhe dadas as devidas explicações, 

conduziu-os à administração do con-

celho e ao pôsto, mandando-os depois 

em paz. 

A ' noite realizou-se a sessão anun-

ciada, mas o local e as embocaduras, 

das ruas estavam tomados pela guardas 

e no final, o sargento, em completo es-

tado de embriaguês, depois de mimo-

sear os delegados com alguns insultos, 

prendeu-os, levando-os para o^pôsto 

A o outro dia, escoltados por dois guar-

das, devidamente armados, foram con-

duzidos para o extrema do concelho, 

e, na convicção de quç se dirigiriam 

para Beja, o sargento comunicou para 

ali no sentido de outra fôrça os vir es-

perar e levá-los presos para aquela ci-

dade. C o m o a fôrça não chegasse, 

C O L I S E U D O S R E C R E I O S 
H O J E — A s 21 h o r a s - M O J E 

F E S T A A R T Í S T I C A 
d o s p o p u l a r í s s i m o s e e s t i m a d o s a r t i s t as 

para uma autoridade que se prese d e 

ser verdadeira. 

Da l i dirigiram-se para Aljustrel, mas 

convém acentuar que iam escoltados 

por guardas a cavalo, e quando che-

garam àquela localidade foram encar-

cerados. Três horas depois do encarce-

ramento, levaram-nos à presença de 

um senhor tenínte. Este, em termos 

bruscos, mesmo malcreados, pediu-lhes 

todos os documentos de que se faziam 

acompanhar, e, à medida que os exa-

minava, rasgava aquêles que entendia, 

chegando a arrancar da caderneta con-

federai de um dos delegados a respe 

ctiva fotografia, dizendo que era para 
a sua galeria... não podendo obter a 

do outro. 

Este senhor tenente revelou-se uma 

criatura mui to ze losa . . . com o que 

aos outros pertence. Documentos que 

não rasgava, guardava-os, e assim 

arrancou diversas folhas de um livro 

que continham endereços e apontamen-

tos sem importância, permitindo-se fi-

car com um almanaque de Tierra y 
Libertad, diversos jornais, f icando tam-

bém com uma navalha, apesar do seu 

portador ter licença de uso e porte de 

arma. 

N ã o encontrou o penhor tenente, no 

seu vascuíhamento, nada que lhe chei-

rasse a coisas revolucionárias. Mas eis 

qiie apárece o ddcum.ento de importân-

cia! O senhor tenente, com uma pers 

picácia atje o deve levar à história da 

itrcompetencia máxima, ao encontrar 

um oficio da Associação Anti-AIcoolica, 

qüe ü m d o s delegados possuia, rejubi 

l o t í l . • . 

— Até que enfim encontrei um dos 

vossos programas—disse o bom do ofi-

cial, com um desconhecimento comple-

to dos fins daquela organização. A não 

sj;r que 9 sejifjor tenente seja contrár io 

à propaganda anti-alcool ica. . . 

Segundo nos in formam, o senhor te-

nente era sargento quando do 5 de 

Ou tubro , tendo depois elevação de 

pôsto, £ m Aljustrel tem amistosas re 

lações com o padre, beatas e engenhei-

ro da mina. U m pedido do padre é o 

suficiente para êle desfazer qualquer 

ordem que tenha dado. Mantém na mi' 

na uma fôrça de vinte praças, que exer-

ce severa vigilância sobre os trabalha-

dores. c amose . de forçadn* síí tratasse 

Diz-se que por estes serviços é gratifi-

cado o tenente pela direcção da mina, 

não andando os gua ldas mu i to conten-

tes com isso. 

Após as peripécias descritas, ficaram 

os delegados presos durante a noite, e 

no dia seguinte, -pelas 5 horas da ma-

nhã, escoltados por soldados da guar^ 

da, eram postos fora do concelho, não 

lhes sendo possível em Aljustrel reali-

zar sessão alguma. 

Reconhecendo a impossibi l idade de 

continuar na sua missão de propagan-

da, visto a l iberdade dum regime que 

se rotula de democrático não consentir 

a expansão do pensamento e a reunião 

livre, e sendo-lhes apanhado o itinerá-

O s i r m ã o s Mar t i ne t t i 
M a g n í f i c o p r o g r a m a d a 

G R A N D E C O M P A N H I A 

& M a c h u c a 

DE C I R C O 

A TAXA MILITAR 

deram-lhes liberdade, não consentindo rio q :e t inham de seguir, resolveram 

o tal sargento que os delegados trou-

xessem as roupas e outros artigos que 

lhes pertenciam, ficando cora eles. 

Foram os delegados para Ervidel, 

onde efectuaram um sessão, mas acerta 

a l tura a guarda preguntou-lhe3 se ti-

nham autorização para a realizar, o 

que foi conf i rmado, pois o regedor 

havia dado ordem para isso. Porém, 

êste negára, o que não é nada honroso 

os delegados recolher às suas localida-

des para não serem vitimas de mais 

perseguições e das delicadezas dos se-

nhores da ordem, até que novamente 

possam encetar a propaganda de que 

foram incumbidos. 

E sacrificou-se tanta gente, tanto 

sangue correu para que a l iberdade em 

Portugal não estivesse sob a dependên-

cia de qualquer cabo de ordensl 

Um relaxe forçado 
que causa protestos 

Recebemos a seguinte carta, com o 

pedido da sua inserção: 

Sr. redactor.—Chamo a atenção de 

v. para um caso que se está passando 

em tôdo o país e que interessa uma 

boa parte da população. 

Trata-se de um relaxe aplicado por 

uma forma bastante violenta, que em 

nada concorre para o bom nome do 

funcionalismo públ ico. 

As repartições de finanças deixaram 

de enviar os avisos de pagamento da 

taxa militar, dando o resultado dos 

contribuintes faltarem involuntária-

mente ao cumpr imento desse dever, o 

que não podia deixar de ser, visto que 

nunca houve prazo fixo para a cobran-

ça da referida taxa, nem tampouco é 

anunciado nos jornais. 

Agora , com surpresa de tôda a gen-

te, estão os contribuintes recebendo, 

não o aviso citado, mas sim a contra-fé 

que os int ima a pagar a contr ibuição 

•relativa a dois e três anos, selos e cus-

tas do processo, sob pena de apreensão 

.dós haveres e mais diligências prescri-

tas no dito regulamento. 

Ora , sr. redactor, isto revela uma 

violência imprópr ia de um regime de 

moral idade. 

Q u e se intimasse o cidadão a pagar 

as contribuições em dívida, visto que as 

repartições respectivas não avisaram, 

estaríamos de acôrdo; contudo, não 

admissível que se obriguem ao paga-

mento de adicionais e mais acliêgas in-

divíduos que nunca deixaram de cum-

prir os seus deveres para com o Es-

tado. 

O signatário tem sempre pago a ta-

xa, mediante o aviso. 

C o m o havia mui to tempo que tal 

aviso não chegava, por duas vezes se 

dir igiu á repartição do 2.° bairro, onde 

o informaram que ainda se não sabia 

quando estaria à cobrança a taxa mili-

tar. 

N ã o obstante esta dci_liuaç3u u í iüa l , 

a contr ibuição não deixa de estar rela-

xada. 

Ainda outro caso pitoresco: 

O sr. juiz do tr ibunal das execuções 

fiscais, perante a comunicação das re-

partições de finanças int imou o paga-

mento das multas em ju lho do ano 

passado, e só no mês presente é que a 

contra-fé chega ás mãos do contri-

buinte. 

Trata-se de uma armadilha que tem 

por fim causticar cora inais ura ano de 

relaxe forçado. 

Ora , sr. redactor, por intermédio do 

vosso acreditado jornai , chamo a aten-

ção dos poderes públicos, para que es-

tes ponham termo a estas violências 

que só provocam indignados protestos. 

Sem mais, sou com toda a considera-

ção—De v., e tz .—Joaqu im Rodrigues. 

Yida Sindical 

a 

T R I N D A D E s. T. L. 
Empreza Taveira 

Hoje e todas as noites 

T H E R M 1 D 0 R 
* A peça mais grandiosa 

dos últimos anos 

« l i i i f c 

GRANDE COMBATE DE BOX 
HOJE—A's 16,30—HOJE 

C O L I S E U D O S R E C R E I O S 
Oscar da Silva contra Faustino Pereira 
17,15 

c a m p e ã o f r a n c ê s O c a m p e ã o p o r t u g u ê s 

MÁRIO G A L L c o n t r a SILVA RUIVO 

INTERESSES DE CLASSE A C Ç A O O I R E C T A 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

U n i ã o Têxtil .—Reúnem àmanhã, pelas 21 
horas, os componentes desta classe ém as-
semblea geral, para continuação da ordem 
dos trabalhos. 

Que nenhum camarada falte, dada a im-
portância dos assuntos a tratar. 

P e s s o a l da Ca r r l s .—Reúne hoje esta 
classe em assemblea magna, pelas 20 ho-
ras, para apreciar o estatuto da Caixa de 
Reformas e Pensões, que vai ser entregue 
á Companhia, 

Em Virtude <Je se tratar dum assunto de 
tanta importância, pede-se a comparência 
de todos os camaradas disponíveis. 

V e n d e d o r e s de J o rna i s .—Para contir 
nuação dos trabalhos da assemblea anterio 
reúnem âmanha os Vendedores de jornais 
pelas 17 hora9, sendo convidados a assistir 
à reünião os colegas que vendem nas li-
nhas férreas. 

Cozinheiros e cr iados po r tuguesa 8 

da navegação es t range i ra .—Ré i i n i u ex-
traordinariamente a direcção juntamente 
com a comissão de melhoraintntos, sendo 
resolvido depositar uma coroa sôbre os ca-
dáveres dos soldados desconhecidos mortos 
na guerra. 

Barbe i ros .-Grupo Auxílio Mútuo Ami-
gos do Bem—Reuniu a ass mblea geral, que 
provou os trabalhos da comissão organiza-
dora, as bases orgânicas e nomeou pára a 
comissão administrativa os seguintes cama-
radas: A. Ciuaira, C. Frias, A. Cabral, R . 
Moreira e Francisco Lourenço; comissão de 
propag nda: M. A . Pinto, A. Diniz Cabral 
e A. Querra; comissão para o grupo dra 
mático: C. Frias, Francisco Lourenço e R. 
Moreira; secretários da mesa: M . A- Pin-
to e A. A. D.as. 

C O N V O C A Ç Õ E S 

União dos Sindicatos 
Operários 

ReuniSo do conselho de deleg«dos 

Sob a presidência do delegado ífecti-

vo do sindicato dos Operár ios Alfaia-

tes, reüniu anteontem êste conselho. 

Estavam representados os sindicatos: 

Co r i eeiros, S. U . Metalúrgico, Corti-

ceiros do Poço Bispo, S. U . Mobi l iár io , 

Impressores Tipográficos, Inscritos Ma-

rít imos, Pessoal do Depósi to Central 

de Fcirdamentqs, Chapeleiros, Alfaiates, 

Litógrafos, Construtores de Macadam, 

Caixeiros, S. Ü . da Construção Civil, 

Trabalhadores de Imprensa, Cortado-

res, Barbeiros e Manufactores de Cal-

çado. D pois de l ida a acta da anterior 

reunião, foi l ido o efcpedieritts/que ape-

nas constava de um ofício do Sindicato 

do Pessoal do Depósito Cétatrai de Far-

damentos, convidando a U . S. O : a fa-

z e r - s e representar na Sessão solene de 

inauguração de uma sua nova Bândelra, 

sessão a realizar àmanhã . Foram no-

meados os camaradas Raúl Baptista < 

Antôn io Gomes Ribeiro. 

Na ordem dos trabalhos figurava, em 

nr imeiro log í r , a discussão sôbre o no-

vo regulamento do Conselho Jurídico e 

a D r e s e n t a ç ã o das emendas a introduzir 

nor iste orgânismo rio mesmo regula-

mento. O assunto sofreu viva discussão, 

tendo usado da palavra, discutindo as 

emendas propostas pela comissão admi-

nistrativa, os delegados dos sindicatos 

seguintes: S. U . C . C . , Impressores, 

s U Metalúrgico, Correeiros, Traba 

lhadòres de Imprensa, Alfaiates, Litó-

rrr afos Caixeiros, Construtores de Ma-

^ X m ' e Manufactores de Calçado, dis-

cussão essa que se não pôde concluir 

d iv ido ao adiantado da hora, ficando 

nãra prosseguir em nova reunião. 

Ao conselho fo i d a d o c o n h e c i m e n t o 
rin í o - m a c o m o ficou const i tuída a nova 
comissão administrat iva , t e n d o a as-
cpmhlea mani festado o seu assentiraento. 

Antes de se encerrar a sessão, vários 

delegados referiram-se à atitude dasau 

toridades no que respeita à l iberdade 

de reünião em virtude da proibição das 

sessões nos sindicatos dos Caixeiros e 

dos Manufactores de Calçado, e tam-

fcém de uma conferência que no mesmo 

dia se devia realizar na Associação dos 

Alfaiates, proib ição que é contrária à 

lei, visto que para as conferências não 

se necessita de autorização especial 

quando realizadas dentro de Associa-

ções legalmente constituídas. Lavrou-se 

na acta o protesto do conselho por êste 

facto, que prova que os governantes 

autoridades estão no f irme propósio de 

cercear as poucas liberdades de que se 

L m gozado. Outros números da ordem 

dos trabalhos ficaram para ser discuti-

dos na p. f. reünião do conselho. 

S i n d i c a t o Un l co d a C o n s t r u ç ã o C iv i l . 
—Conselho Administrativo.-Devido a caso 
de fôrça maior, que forçou o secretário a 
ter que sair mais cedo que de costume, con-
vidam-se os cobradores que por êsse mo-
tivo não levaram ontem expediente a virem-
no buscar hoje, a qualquer hora. 

F r a g a í e i r o s — P a r a tratar de assuntos 
que se prendem com a Casa dos Fragatei-
ros e sua cooperativa, reutie hoje estatelas-
se, pelas 19 horas. 

Outrosím pede a comissão pró-Casa do 
Fragateiros para que todos os sócios que 
teem em seu poder as taloeiras para a co-
brança as devem hoje entregar na associa-
ção para se poder fazer a Verificação das 
IMnmtaa fá rw«cWUiia; 

M a n u f a c t o r e s de C a l ç a d o — O Grupo 
Solidariedade os 31 Manufactores de Cal 
çado, avisa 05 seus componentes que se 
encontra doente um dos seus membros, co-
meçando por êsse facto a cobrança hoje, 
sábado, na sede do Sindicato. 

Apêlo aos pintores da Construção 
Civil 

Desde que fomos eleitos para os car-

gos que nos encontramos desempe-

nhando, não teem os pntores compa-

recido ás assembleas para que teem si-

do convocados, afim de tratarem da 

sua crítica situação. 

Julgam decerto que nomeando meia 

dúziaide camaradas para os representar 

no Stndieato, são eles que lhes devem 

levar o bem-estar a suas casas. Puro 

engano. 

Natura lmente esqueceram-se j á dos 

belos movimentos que as classes da 

construção civil teem levado a cabo pa-

ra a conquista das suas reivindicações. 

Devem estar lembrados da conquista 

das 8 horas em 1916 e da fixação do 

salário m ín imo em 1917, assim como 

da luta para melhoria de situação eco 

nómica em 1918, conquistada com o 

sacrifício de muitos camaradas nos for-

tes e nos navios de guerra, sendo al-

guns mortos pelas balas assassinas da 

guarda pretoriana, o que não obstante 

nos trouxe a vitória. 

Pois hoje, como então, devem todos 

os camaradas cerrar fileiras no seu sin-

dicato para conseguir educar a nossa 

indústria no campo que sempre tri lhou. 

Para isso é necessário que os pintores 

acorram á sua secção, pois a inacção 

deve desaparecer. Se no ú l t imo movi-

mento não foi possível reivindicar tudo 

o que se desejava, não é isso caso para 

que se abandone a Associação, antes 

ela se deve fortalecer mais para futuras 

reivindicações. 

E para que os camaradas que estão 

á frente da secção profissional dos pin-

tores do S. U . da Construção Civil al-

guma coisa possam fazer é indispensá-

vel a união de todos a dar-lhe a fôrça 

necessária. 

C o m o no próximo dia 22, pelas 20 

horas, se realiza a assemblea geral, on 

de serão apreciados trabalhos de gran-

de importância , compete aos pintores 

comparecer, demonstrando assim n sua 

vontade em dar o máx imo esforço pos-

sivel á organisação operária. 

Eugênio Carreiro. 

(Membro da 

s i n l I I 
Cooperativa de Carnide — Reúne ama-

nhã, pelas 12 horas, a assemblea geral ordi-
nária, 

P a l a v r a s d e R o b e r t o W i l l i a m s 

n o « D a i l y H e r a l d » 

Referindo-se à actual crise da falta de 

trabalho, Roberto Wi l l iams faz no jor-

nal Dailv Herald várias considerações 

de carácter revolucionário, que acha-

mos interessante traduzir para aqui , 

por as vermos publicadas no órgão da 

corrente mais conservadora do movi-

mento operário da Inglaterra. 

«Se não se recorrer—escreve Roberto 

Wi l l i ams—a qualquer forma de acção 

directa, não só não se poderá melhorar 

a situação dos que estão sem traba lhar , 

mas àlém disso não se conseguirá que se 

mantenham nos seus lugares os que 

ainda estão empregados. 

Em Agosto do ano f indo ameaçou-se 

com uma paralisação universal do tra-

balho, caso a Polônia declarasse guerra 

à Rússia dos Sóvietes, pois mais digno 

é de fazer-se agora êsse protesto contra 

esta declaração de gue i ra econômica a 

todos os trabalhadores. 

Dizem os nossos colegas «moderados» 

que a greve actualmente seria um cri-

me, porque significaria o começo da 

guerra de classes. Esquecem-se que há 

5 ou 6 anos instigaram a mocidade dês-

te país a tomar parte na guerra impe-

rialista; quando deviam pregar a paz, 

fizeram incentivos para a guerra. Hoje, 

que deveriam advogar a guerra de clas-

ses, pregam a paz social. 

E ' uma simples desculpa dos leaders 
moderados, af irmarem que os trabalha-

dores não corresponderiam a um vigo. 

roso apêlo. De há 10 anos para cá, ain-

da não houve uma única ocasiao em 

que os dirigentes tivessem feito um 

apêlo aos trabalhadores, e êstes não 

lhes tivessem correspondido. 

E D E M 
|S. T. 

T E A T R O 
L . *—Emp . Hen. Barreiros L.s 

Telefone 3.800 
H O J E - A ' s 21 h o r a s — H O J E 

Récita de homenagem a ^ — 

E D U A R D O S C H « y £ L B Ã C H 

115." representação da revista 

D I A D E ' J U Í Z O 
A mais bela do ilustre escritor 

Ponto de reunião das pessoas 
de bom gôsto 

Bilhetes à venda no camaroteiro 

iiiiiiiris s u c a i i M 
Núcleo de Lisboa—Secção da Cons-

trução Cioil.—Yot motivo da festa de A 
Batalha não reünfu ontem a comissão exe« 
cutiva, convidando-se a reünir hoje, pela» 

TEATROS & CINEMAS 
Noticias 

Dedicada à Academia Recreio Artístico O 
ao jornal O Recreio, realiza hoje a sua 
festa artística no teatro Qil Vicente o actor 
Agripino Oliveira, na qual toma parte por 
especial deferencia a actriz Leopoldina Ni-
lo, subindo à scena a peça brazilelra em 3 
actos O dote e a opereta em 1 acto A pe• 
gureira. 

R é c l a m e s 

C o m o as possibilidades duma revolu-

ção se tornam cada vez mais reais, mui-

tos dêstes leaders tornam-se aparente-

mente hesitantes, porque êles temem 

mais a situação revolucionária, do que 

as condições horrorosas produzidas sob 

o regime capitalista.» ^ 

comissãa profissional de pin-
tores) 

SINDICATOS m i 
Í 1 d a P R O V Í N C I A 

Entre os camaradas que aderiram 

ul t imamente a esta t2tn simpática agre-

nii^ção, contam-se valiosos e alt ivos 

elementos que à causa da emancipação 

e organização dos trabalhadores teem 

dado o melhor do seu esfôrço, tais 

como: Joaquim Cardoso, secretário da 

Federação da Construção Civil; Gi l 

Gonçalves, activo elemento da Associa-

ção dos Caixeiros; Domingos Ribeiro, 

também activo elemento da Associação 

dos Canteiros; Când ido Escaleira Fer-

nandes, da América do Norte; Lhau 

Araújo.; João Baptista Bacelar, da 

Associação dos Estucadores; Francisco 

Vitórino, da direcção da Associação 

dos Empregados de Escritório. 

Terça-feira reúne a comissão organi-

zadora, que recebe cotas e entrega 

propostas a quem as pedir. 

Horário dos combóios 
Com o actual horár io de combóios 

nas linhas da Companh ia dosCaminbos 

de Ferro Portugueses os passageiros de 

l . a e 2.a classes que de Lisboa se desti-

nem às estações das linhas de Leste e 

da Beira Baixa podem aproveitar, no 

percurso até à estação do Entroncamen-

to, o comboio correio n.° 15, que par-

te do Rossio às 21-15, contanto que as 

suas bagagens sejam despachadas a tem-

po de seguir no combó io n.° 121, que 

sai de Lisboa às 18-30. 

C o m o o combóio n.° 15 só fax servi 

ço de passageiros de l . a e 2.& classes 

entre Lisboa e Entroncamento, os pas-

sageiros de 3.* ciasse destinados ao 

Norte , devem seguir até ao Entronca-

mento pelo combó io n.° 121, tomando 

ali então o combó io n.° 15. 

Da mesma maneira os passageiros de 

1.* e 2.* classes procedentes das esta-

ções entre Lisboa e Entroncamento, on-

de o combóio n . ° 15 não tem paragem, 

devem tomar o combó io 121 até ao En-

troncamento, passando nesta ú l t ima es-

tação ao combóio n.° 15. 

D o Nor te para Lisboa os passagei-

ros de 3.* classe deixaram de ter tras-

bordo na estação do Entroncamento, 

podendo presentemente fazer tôda a 

viagem no combóio correio n.° 8. Não 

tendo, porém, êste ú l t imo combóio pa-

ragem em tôdas as estações entre En-

troncamento e L isboi , os passageiros 

que se destinem a essas estações devem 

trasbordar no Entroncamento para o 

combóio n.° 126, no qual segeum ao 

seu destino. 

2 . ° C o n g r e s s o r e g i o n a l t r a n s -

m o n t a n o 

A comissão executiva dêste congresso 
reune-se pela primeira vez para tratar da 
realização do seg|ndo congresso transmon-
tano nas salas da Propaganda (}e Portu-
gal, hoje, pelas 16 horas. 

Realiza-se hoje, pelas 12 horas, no 

Tribunal das Transgressões Fiscais, rua 

da Emenda, o ju lgamento das coopera-

tivas Esperança e Aliança Operár ia , por 

não terem pago a contr ibuição de porta 

aberta e a multa que lhes foi imposta 

por não terem feito esses pagamentos 

quando foram avisadas. 

— Na séde da Associação «A Voz do 

Operário» reüniram na quinta-feira os 

empregados e empregadas da Fábrica 

dos Tabacos, e sob a presidencia d o d r . 

sr. Reis Santos aprovaram o projecto 

do Estatuto da Cooperativa do Pessoal 

das Indústrias do Tabaco, que vão or-

ganiz ar. 

IW*nufactoros de C a ç a d o tis Lagos . 
Reüniu 110 dia ã esta c lasse , que foi reor-

ganizada, ficando assim constituídos 03seus 
corpos gerenteò: 

Presidente. Francisco Rosendo Júnior; 
4.° secretário, João Bento Pico; secretário 
adjunto, Francisco dos Reis César; tesou-
reiro, José de S mra, Vognis, José do Nas-
cimento Ruas e Anténio Sebastião Gonçal-
ves. 

Assemblea geral: 1.» secretário, Antônio 
Joaquim da Silva; secretário arquiviata, 
Jo3o Fernandes Maurício. 

O camarada José Calão , delegado á Fe-
deração de Construção Civil, fazendo uso 
da palavra, esclareceu a assemblea àcêrca 
da organização. 

Francisco Rosendo propõe a nomeação 
dum camarada para colaborar com as ou-
tras classes no sentido de reorganização 
dos maritimos, sendo escolhido o camarada 
Francisco dos Santos Sermenho. v.->i 

S. U da Indústr ia de Ca l çado , Cou 
r o « e Pe l e s d o P ô r t o .—Em r^tiniâo do 
concelho técnico, foi presente o parecer fa-
voravel sôbre a entrada dos corrieiros para 
o Sindicato Único. 

Entre outras razões apresentadas, figura-
va a de, para a constituição do S . U. , se 
tomar como base a matéria prima, e os cor-
rieiros a principal, se não a única, matéria 
em que trabalham é o couro e a pele; por 
isso, os corrieiros não tinham outro Sindi-
cato Único onde devessem ingressar senão 
este. Ainda existia outra razão: a sua com-
pleta desorganização, e só o Sindicato 
Unic podia e devia dar vida a essa classe 

Na discusâão, que foi interessante e aca-
lorada, ainda se apresentaram outros argu-
mentos, tais como; a correlação que existe 
entre esses operários e os sapateiros, pois 
ambas as especialidades usam sovela, fio, 
cera, etc. 

Requereu-se para se esperar pela opinião 
da Federação, mas foi regeit da o requeri-
mento, sendo o parecer aprovado por una 
nimidade. 

Dep is foi Sido outro parecer sôbre a res-
ponsabilidade juridiCH do Sindicato para 
com os industriais de calçado, isto é, o 
Sindicato responsabilisar-se pelo trabalho 
fornecido aos operários. 

Eáte . parecer é duma grande importancia 
moral, pois vários operários, pouco dignos 
e escrupulosos, desencaminliam muitas ve-
zes o calçado que os patiões lhe conf.am 
para manufacturar, motivo porque actual-
mente qualquer operário sapateiro, que de-
seje conseguir trabalho, tem de apresentar 
um cartão de fiador. o que repre enta uma 
humilhação Para todos os operários digpos 
e honestos. 

Pelo parec r apresentado, propõe-se o 
Sindicato acabar com essa humilhação, pa-
ra o que tomará a responsabilidade perante 
os industriais do trabalho que for distribui 
do'aos operários sindicados. 

Sdbre o parecer, que foi excelentemente 
elaborado, tòfam apresentados alvitres, no 
sentido de melhor resultado dar quando fõr 
pôsto em execução, sendo aprovado, e re-
solvido convocar uma reiinião magna da 
classe dos manufactores de calçado para 
lhe dar a sua sanção. 

Descarreg-dones de Mac e Terra do 
A l m a d a ReL.iiu a assemblea geral para 
apreciar a soltção de um mal entendido 
entre esta classe e os camaradas corti.cei-
ros, tomando-se conhecimento que essa so-
lução fôra honrosa para as duas c l a s s e s . 

Foi resolvido levantar-se do cofre a quan-
tia de 15*03 em favor dos presos por ques-
tões sociais. 

Ç o n i t o s e r v i ç o ! . . . 

Esta madrugada, pelos 30 minutos, 

quando o carro de Almirante Reis des-

crevia a curva da Praça da Figueira 

para a rua do Amparo , onde está situa-

da a sede do G r u p o dos Treze, como 

da escada da referida ssde saísse muita 

gente, o guarda-freio fez qualquer co-

mentár io ,que molestou os q u ê s ; iam. 

Sabedores do caso, os valentes ho-

mens não tiveram pejo de cair em mas-

sa sôbre o guarda-freio, agredindo-o 

brutalmente. 

O ajudante de expedidor, Antôn io 

Januário, aproximando-se dos agresso-

res para inqu rir do que se passava, foi 

igualmente agredido, ficando com o 

rosto e a cabeça extremamente feridos, 

tendo de ir, num automóvel receber cu-

rativo ao hospital de S. José. 

Também Alberto Dias, a judante de 

expedidor, que fôra avisado do caso, 

quando ia em auxílio dos seus cama-

radas, foi at ingido por uma bengalada 

de cavalo-marinho no pescoço, pelo 

que teve de receber curativo no mesmo 

hospital. 

Achamos bem que se desafronte 

quem seja ofendido. O que é revoltante 

— porque é uma cobardia que briga 

com todos os preceitos da lealdade—é 

que para agredir um homem se juntem 

tantos indivíduos. 

Caso que convém registar: durante 

as agressões, talvez para melhor reali-

zarem tam fecundo trabalho, os do tal 

g rupo gr i tavam: «E ' serviço da re-

pública !«. 

M a i s v a i e p r e v e n i r . . . 

Informam-nos que 110 Casal do Eva-

risto, estrada dos Prazeres, há uma pe-

dreira em exploração, que, se não se 

providenciar, em breves dias leremos a 

lamentar um grande desastre. 

E ' conhecida pela Pedreira da Péro-

la, tem 85 metros de altura e estão fa-

zendo escavações 11a parte inferior, em 

mais de 30 metros de extensão, o que 

dá origem a ficar uma massa de milha-

res de toneladas sem resguardo a lgum. 

Ao mín imo movimento um desastre 

é inivitável, do que certamente resulta-

rão muitas vitimas, devido ao 

número d : operários que ali trabalham 

Se há fiscais que olhem por aqui lo , 

que procedam como compete para evi" 

tar uma catástrofe. 

Para os famintos da China 

Esta noite, no Nacional, efectua-se a re-
cita consagrada ao ilustre autor Alfredo 
Cortez, representando-se a sua bela peça 
Zuda, cujas representações se tem podido 
contar pelas enchentes no elegante teatro. 
A Zilda que é o mais notável êxito teatral 
da actualidade, lem sabido 

: : J V I U S I C R : : 
E ' amanhã que no Politeama se realiza a 

festa de homenagem à memória do saüdoso 
maestro David de Sousa. Efectua-a uma 
comissão de amigos daquele ilustre e infeliz 
músico, a que se associaram o taleutoso 
maestro Fernandes Fào , a empreza do Pc. 
liteama e a orquestra, que obsequiosamin-
te dá a 3ua colaboração. Também gmtil-
mente quiz dar o seu concurso a s.-« £>. 
Maria Jesus de Figueiredo, executf/ido na 
2." parte um couaêrto, em dó trenor (1." 
audição), de Beethoven, ao pàno com 
acompanhamento de orquestr.% o progra-
ma pode, nestas condições,aprimorar-se, 
sendo natural que nem um hlhete fique por 
vender, o que registarenos com prazer, 
pois que o seu produto •averte a favor da 
senhora, mãe de David j e Sousa. Entre as 
peças que hão de toc.Tvse figuram a Noite 
de Maio, de RimskíKorsakow; Lamento, 
de Artur Fão e r ballet Lei deux pri-
geons, l . a audição em Portugal, de Messa-
ger. A 3." parte épreenchida por composi-
ções de David deSousa. 

•».»•.« 

Dádivas dos americanos 

N E W Y O R K , 15. - Os combóios e 

navios americanos conduzem cinco mi-

lhões de alqueires de milho, dádiva dos 

lavradores americanos para os famintos 

da China . Também nos Estados Unidos 

se conseguiu reünir setecentas mi l libras 

para minorar a miséria dos chineses 

e seis milhões e setecentas mil libras 

para auxiliar as crianças europeias. O 

povo americano já contribuiu com qua-

tro centos e «itenta milhões de libras 

esterlinas para fins caridosos na Eu-

ropa .— Rádio. 

impor-se ao 
apreço do publico, pelas suas excepcionais , — 
qualidades, dando-nos a conhecer, com a 
sua apresentação, uma individualidade que, 
decerto, em futuras produções, virá enrU 
quecer o teatro português contemporâneo! 
facto este que pode já anotar-se com a pe4 
ça de que se festeja, hoje, a sua 15." auJ 
dição. ' 

A recita desta noite no Nacional, deve 
ficar assinalada como das mais brilhanta 
e entusiásticas, em vista dos grandrs 
mentos de atração que neie^e re-j 

— Os uitr-so dciiiiirtVos lespeT.— loq 
companhia Aura Abrsnchês t'ectuam «X 
hoje e ' àmanhã no teatro Politeama vistiL 
que em 22 segue a mesma companhia r l 
bordo do Araguaya, para o Rio da lanei-l 
ro. Para estas rectas de despedida sati«4 
fazendo um pedido geral, repre.-enta-sa eT 
Gente Chie, a engraçadissima coaedia aue 
durante a temporada fez desopilarmeia Lia. 
boa. 

Na segunda-feira realiza-se a reaparicãO 
da companhia Satanella-Amarante, com a 
opereta portuguesa o João fíaião,\ua na 
época passada ultrapassou a esnteja das 
representações. * 

O eminente escritor Eduardo SchtvaJbach 
vai ter hoje a sua consagração coroo autor 
da notabiliss.ma revista Dia de Jaiso due 
esta noite efe. tua a sua 15." representação, 
em recita de homenagem àquele ilustre h o ! 
mem de letras, no elegante e reputado 
Eden-Teatro. A lindíssima peça que está 

P r s t £ 1 e m s c ena com a maior propriedade 
o r i n r i p representada com um brilho desusado, £ 
^ranuei agora o ponto de reunião de todas as pes-

soas de bom gosto, sendo portanto, certis» 
simo que esta noite, num just içado preito 
ao seu autor, toda a Lisboa ali acorra en« 
chendo a casa e aplaudindo-o como merece, 

—Thermidor é f inda a peçs da actuali-
dade a mais notável, a mais «randiosa, a 
mais imponente e a mais suntuosa. Por 
êste motivo as enchentes suaedem-se no 
Trindade todas as noites, o mesmo suce-
dendo hoje, pela certa a avaliar pelas re« 
quisições já ontem feitas. siço 

-Hoje realiza-se no Coliseu a festa a f . 
tistica dos inodesjosjnas estimados~artl^a% 

'"* " ' " Machuca, os popu l» . Irmãos Martinetti & 
rissimos Faz Tudo que o piiblico -.„„»/> 
aprecia e que lhe despertam seit--e «nrÂo 
lhada e bom humor nos inter-vaíc d 5 cada 
numero. Os simpáticos »nistasTnresentam 
hoie um programo c o m S m e n f e n o l ? 
dando formidáveis saltos de prancha e í a l 
z N3« ^â^çadiss imos intervalos comcoV. 

Obstante serem os artistas mais mo-
destos da companhia, a noite de hoje será 
para eles uma gloria porque v5o ver por 
certo quanto o publico de Lisboa os estima 
dando-lhes a sua presença à festa que hoje 
realizam. 

C A R T A Z D O D I A 

OS QLE MORREM 
F A L E C I M E N T O S 

Faleceu ontrm uma tia do camarada An-
tônio Luís, p;dreiro, sócio n.° 57 do S . U . 
da Consfruçãi Civil, cujo funeral se reali-
za hoje, às .7 horas, saindo o feretro do 
Largo dos 'razeres, 11.0 6, 1.", direiro, 
para o cemitirio dos Prazeres. 

Rafael Bordalo Ptófrefro 
O s e u ^ B ô n u m e n t o 

. E ' àmanftl , domingo , que vai ser 
inaugurado na rua Oriental do C a m p o 
Grande, em frente do museu Rafael 
Bordal0 Pinheiro, o monumento ao ge-
nial frtista, 

Slbemos que, além do presidente do 

nrunicipio, usará da palavra o dr. «r, 

Magalhães Lima, como presidente do 

Gr tipo Amigos-Defensores do Museu 

Rafael Bordalo, e Henr ique Lopes de 

Mendonça, em nome da familia. 

Na segunda-feira, 2\ do corrente, 

realiza-se a 2,1 conferência das promo-

vidas pelo referido grupo, a fim de 

tornar conhecida a obra artística do 

savidoro Rafael. E ' conferente o dr . sr. 

Manuel de Sousa Pinto, que dissertari 

sobre o tema Os três Bordalos-

NACIONAL—A'á 21—«Zilda». 

s A o uiTTf^Áá 1—'«Maridos alegrea>. 
POLITEAMA-ÀC'"ÍL"^L l3e iae chic»-
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Var iedades 0 An ima tóg ra fos -Salõea 

Anios^rhui í ida ' ' p 0 n d e s ' ^ ^ a d o Te^asse' 

R A P A Z n.-ClS28"SeeÍM.Ua d o s Fanqueirog, 

M i [Sm. u Ferro Portugueses 

YIDA POLÍTICA 

Centro Socialista de Bemfic*.-Reüniu a 
comissão administrativa, trstando da actua-
lizaçao da inscrição . o sócios e verificando 
ser animador o seu número, estando a re-
cebev-se novas adesões. 
„ j ? i ? i a , í r^ i e . a e , l i b e ações de ordem admi-
nistrativa, cievendo ser entregues no fim do 
correnie mês a todo» os sócios os c r " fies 
de identidade referentes ao ano d l \3>l 

Resolveu-se_ encarregar Eduardo Franco e 
Antônio Durão de, em nome dêste centro. 
Visitar.m nos hospitais os só ios Francisco 
Durão e Álvaro Teixeira, êste tíUimo Viti° 
ma de desastre 110 trabalho e oferecer-lhe o 
concurso material dâste centro. 

L E I L Ã O 

Em Í8 do corrente e dias seguintes, às I I 
horas, por intermédio dos Agentes de lei . 
0es srs. Casim-.ro Cândido da Cunha & So-

brinho, Sucessores, „a estação desta Cora^ 
panhia em Lisboa, Cais dos Soldados e em 
virtude do Aviso ao Público A . n » 1 de 
Fevereiro de 1920, e do artigo 112.» da Ta . 
n a Geral proceder-se à venda em hasta 
publica de tõdas as remessas incursas noa 
respectivos prasos bem como de outros vo . 
lumes nao reclamados. ^uirua v 0 . 

Avisa-se, portanto, os respectivos con<si. 
gnatarlos, de que poderão ainda reüraNos 
pagando o seu débito à Companhia , , a ra ò 
que deverão dirigir-se â Repartição de Re-

Ci„ I » « s t i S 8ç0e8 na estação do 
Cais dos Soldados, todos 03 dias úteis até 

10 às f f horas0. W e S C O r r C I " e i l l c i u 3 i ç é , d a i 

I.isboa, 15 de Março de 1921. 

dg tâl^mt* r a' " a  C O i a^ a h i a--Ferreiro 
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